Entre Sombras, luz e amor.
“Uma história de redenção, mediunidade, e amor verdadeiro.”
Pelo espírito de Josino

Juliany Carvalho
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Biografia – Sobre a autora
Juliany Carvalho
Juliany Carvalho, 63 anos, é aposentada e vive atualmente em Campos do Jordão, interior de São Paulo. Apaixonada por literatura desde a juventude, encontrou sua verdadeira missão de vida após passar por uma experiência marcante: um grave acidente de carro que a levou a um coma profundo.
Ao retornar à consciência, Juliany despertou também para a espiritualidade e descobriu um dom transformador, a psicografia. Desde então, há mais de 25 anos, dedica-se a escrever mensagens e histórias que trazem conforto, aprendizado e esperança, inspiradas por seus mentores espirituais.
Nas horas vagas, cultiva com carinho sua paixão por flores, adora pescar, viajar e acima de tudo mergulhar no universo dos livros, onde une espiritualidade e sensibilidade em suas narrativas.

Prefácio do Espírito Josino
Querido leitor,
A vida na Terra é uma escola abençoada, onde cada ser carrega sua própria história, repleta de aprendizados, dores e descobertas. Acompanhei, do plano espiritual, os passos delicados de uma jovem chamada Sônia, alma sensível e corajosa, marcada por dores profundas e por uma mediunidade que, por muito tempo, foi negada e silenciada.
Este livro é fruto de minha missão de trazer à luz histórias que revelam a ação amorosa da espiritualidade na vida dos encarnados. Relato aqui, com auxílio dos benfeitores e auxílio da médium querida Juliany, os momentos mais íntimos e transformadores da jornada de Sônia, não como quem escreve uma ficção, mas como quem testemunhou a verdade com os olhos do espírito e utilizou humildemente as mãos da médium para psicografar.
Ao longo destas páginas, você perceberá que a vida continua além da matéria, que os laços de amor não se perdem no tempo, e que cada dor vivida é também uma oportunidade de despertar.
O objetivo desta narrativa não é apenas emocionar, mas sobretudo inspirar. Que cada leitor possa encontrar, na história de Sônia, um reflexo de si mesmo e, quem sabe, descobrir o valor da fé, da compaixão e do reencontro com sua missão na Terra.
Com humildade e gratidão, entrego este relato àqueles que buscam consolo, entendimento e luz.
Josino.

Capítulo 1 – Rigidez e afeto
Sônia tinha 16 anos, nasceu em uma família de preceitos muitos religiosos, de classe média, na área rural distante da cidade de Ribeirão Preto. Seu pai era um homem rígido, severo. Sua mãe, uma mulher submissa, do lar. Seus dois irmãos eram mais velhos que ela, Wagner 22anos, João 18 anos e eles nunca podiam rebater as ordens do pai, nem mesmo expressar as suas opiniões. Só obedeciam as ordens, como Sônia também era obrigada a obedecer.
Todos na casa tinham suas obrigações que resumiam em trabalhar, ir para escola, voltar e trabalhar mais um pouco. Os dois irmãos já haviam terminado os estudo, mas Sônia não, e mesmo assim ela além de estudar tinha obrigações a fazer, aliás os afazeres era para todos da casa.
Seu pai era ferreiro e também tinha criação de gado o que o beneficiava para ter condições financeiras boa.
Sônia sempre ajudando a mãe nos trabalhos domésticos e na costura, enquanto os irmãos cuidavam dos animais e também afiavam ferramentas no estabelecimento do pai, no vilarejo bem próximo da casa onde moravam.
A vida dessa família era voltada ao trabalho e as obrigações religiosas, nunca podiam faltar ao compromisso dominical na igreja.
Não havia carinho, alegria, amor nessa família. A frieza da mãe e do pai de Sônia ultrapassava qualquer limite.
Obediência era o primeiro mandamento dessa família e a vida seguia sempre sobre esse comando. Ninguém parecia feliz ali, só viviam dia, após dia com a rotina já estabelecida pelo patriarca senhor Sebastião
Um dia, após a missa dominical, Wagner, o irmão mais velho de Sônia, começou a apresentar uma febre muito alta, chegando até uma convulsão.
Isso mobilizou o casal que demonstrou preocupação com o rapaz e logo levaram para um médico que atendia em sua residência bem perto do vilarejo.
Sônia também ficou preocupada porque nunca tinha visto Wagner tão doente assim. Mesmo não sendo irmãos muito unidos, ela o amava.
Quando seus pais retornaram da consulta médica, Sônia percebeu que Wagner estava com complicações porque não estava com eles. Wagner havia sido encaminhado para um hospital para ser internado com urgência. Segundo o relato de sua mãe, o médico detectou uma massa abdominal muito grande e estranha. A internação era inevitável e possivelmente uma cirurgia Também.
Como o hospital ficava bem longe de onde moravam, Wagner foi na frente de ambulância junto com o médico que o atendeu. Seus pais retornaram para fazer as malas, e dar as ordens para Sônia e o outro filho João. Era necessário a ausência dos pais para poderem ir estar com Wagner.
Sônia foi incumbida de cuidar da casa e de todos os afazeres que eram da mãe.
João foi incumbido de cuidar dos animais e também da oficina de afiação de ferramentas.
Ambos estavam preocupados com Wagner, mas não havia o que eles pudessem fazer. Era só desejar e torcer para que tudo desse certo e ele retornasse bem. Apesar da preocupação, eles estavam livres do ambiente severo dos pai, mas atarefados com tantas tarefas que lhes foram designadas.
Os dias foram passando e os irmãos cumprindo as ordens, mas também se unindo a cada dia, coisa que nunca tiveram oportunidade e espaço para fazerem. Conversavam bastante, compartilhavam sobre seus sonhos para o futuro além daquela vida naquele local. Um laço de amizade e carinho nasceu entre eles.
Enquanto João ficava no estabelecimento afiando ferramentas, Sônia fazia companhia para ele. Sempre um lanchinho era compartilhado juntos e as refeições se tornaram mais gostosas, porque era um bate papo descontraído.
Numa tarde fria com chuva fina, Sônia decidiu levar chocolate quente para João que estava na oficina. Era o momento de descanso para ela e o momento de aproveitar o tempo com uma boa prosa.
Sônia chegou com a garrafa térmica cheia de chocolate quente, embaixo de chuva mesmo. Entrou sorrindo e falando com João:
—Trouxe chocolate para esquentar, João! Como é bom estar só nós aqui. Sinto falta do Wagner, será que ele está melhor? Porque será que ninguém traz notícias dele?
—Sônia é melhor você não se preocupar. Notícia ruim chega rápido. Se ainda não tivemos notícias, é porque ele deve estar melhorando. Você conhece o papai e a mamãe, eles nem conversam direito com a gente e nem com Wagner.
—É verdade! Mas eu fico preocupada, até mesmo por eles serem tão frios com a gente. Espero que Wagner esteja sendo bem tratado.
—Vamos acreditar que pelo menos nesse momento de doença, eles como pais precisam dar todo apoio para o Wagner.
Um silêncio total naquele momento. Sônia e João conheciam bem a estranheza dos pais e sabiam que eles talvez estariam indiferentes com relação a doença do irmão, mas não se atreveram a fazer nenhum comentário. João tentando não pensar no assunto perguntou?
—Sônia, você gosta da sua vida aqui? Gosta de como somos criados e de como somos tratados pelos nossos pais?
Não tinha como Sônia responder o óbvio, só abaixou a cabeça em uma expressão triste, e João continuou:
Eu vejo na igreja outros pais e noto que é tudo diferente. Outros pais tem carinho, amor pelos seus filhos e não sinto isso em nossa casa. Nossa mãe não tem zelo, nem fala direito com a gente, parece que é feita de ferro como esse facão que está aqui nas minhas mãos. Nosso pai tem um ar de superioridade, nos olha cima para baixo, como se fossemos seres indiferentes, como se não existíssemos para ele. Às vezes me sinto só um escravo para servir ele.
Ouvindo isso, lágrimas começaram a cair dos olhos de Sônia, mas continuava calada, só ouvindo seu irmão.
—Então, eu tenho tantas dúvidas, Sônia. Me sinto confuso com a nossa vida aqui. Não consigo entender porque não podemos ter amigos, não recebemos visitas, só temos contato com a nossa família na igreja em nossa casa não tem alegria.
Sônia olhou para o irmão e em lágrimas o abraçou forte. Foi a primeira vez que ela havia abraçado o irmão e sentido o carinho que eles tinham um pelo outro.
—João eu sinto a mesma coisa sobre nossos pais e a nossa família e tenho muito medo de como será a nossa vida lá na frente!
Após essa conversa eles se uniram mais ainda. Eram cumplices, até com a mesma maneira de pensar.
E os dias foram passando e após três semanas de ausência dos pais, eles finalmente voltaram. Wagner não veio junto deles porque ainda estava internado no hospital.
Sua mãe estava ainda mais ríspida, abatida e comentou muito sobre o estado de saúde de Wagner. Só falou que ele ainda estava internado porque havia piorado.

Capítulo 2 – A Promessa Que Me Levou
Com a notícia de que Wagner havia piorado, o clima na casa ficou ainda mais tenso. João e Sônia também estavam tristes, mas nada podiam fazer além de torcer para que o irmão melhorasse e voltasse logo para casa.
A rotina imposta pelos pais seguia rigorosa. O tempo que Sônia e João tinham para conversar, como faziam quando estavam sozinhos, já quase não existia. Qualquer tentativa de diálogo era rapidamente interrompida, principalmente pelo pai, o severo senhor Sebastião, que aos berros ordenava:
— Vão caçar o que fazer em vez de ficar de conversa fiada!
A dureza do pai machucava Sônia profundamente. O carinho e a cumplicidade que ela havia começado a sentir pelo irmão eram sufocados pelo medo. Mesmo assim, ela não ousava reclamar. Desobedecer ao pai era impensável.
Uma semana após a chegada dos pais, e ainda sem novidades sobre a melhora de Wagner, uma senhora de trajes religiosos bateu à porta. Era uma freira. Curiosa com aquela visita incomum, Sônia foi para seu quarto, como mandava a regra da casa: as visitas eram sempre recebidas apenas pelos pais.
Do quarto, ela não conseguia entender a conversa, mas percebia pelo tom que era algo sério. Depois de um bom tempo, sua mãe apareceu na porta e disse, seca:
— Venha até a sala, Sônia. Quero que conheça a irmã Maria.
Sem questionar, apenas obedecendo, Sônia a seguiu. Na sala, a irmã Maria já estava em pé, aguardando. Sua mãe a apresentou:
— Esta é minha única filha mulher, irmã. Se chama Sônia.
Sônia cumprimentou a freira com um beijo na mão, como era o costume, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, sua mãe foi direta:
— Como você é minha única filha mulher, seu pai e eu decidimos que você vai seguir a vida religiosa num convento, onde a irmã Maria é diretora. Você será uma serva de Deus. Essa foi a promessa que fizemos em troca da cura de seu irmão Wagner.
Sônia empalideceu. A notícia a atingiu como um raio. Desesperada, ela reagiu:
— Eu não quero ser freira, mãe! Quero terminar meus estudos, casar, ter filhos… Por favor, não me obriguem a isso!
As lágrimas desceram pelo seu rosto jovem e ela implorou, em prantos, para que os pais permitissem que ela decidisse o próprio destino. Mas nem seus pais nem a freira se comoveram. Em vez disso, começaram a recitar sermões que ela já nem ouvia mais. O desespero abafava qualquer som.
Seu pai se aproximou, segurou seu braço com força e gritou:
— Aqui quem manda somos nós! Vá arrumar suas roupas agora, porque você vai com a irmã Maria hoje mesmo. E quero silêncio! Obedeça, ou vai ser pior!
Sônia, ainda chorando, retirou-se da sala em silêncio. Sentia como se sua vida estivesse acabando. Um misto de revolta, tristeza e impotência tomava conta de seu coração. Pensava em como era injusto ser usada como moeda de troca por um milagre. Não era justo. A cura de Wagner não deveria ser sua responsabilidade.
Enquanto isso, João, intrigado com a movimentação, foi até a sala. Cumprimentou a irmã Maria e perguntou:
— O que está acontecendo, mãe?
— Sua irmã vai para o convento. Nós a oferecemos a Deus em troca da cura de Wagner — respondeu dona Rosa, sem hesitar.
— Como assim, mãe?!
— É isso que você ouviu. Ela vai servir a Deus, e ponto final.
João não disse mais nada. Foi até o quarto da irmã e a encontrou ajoelhada no chão, chorando. Ajoelhou-se ao lado dela e a envolveu em um abraço apertado. Ambos choravam intensamente.
— Isso não é justo, Sônia. Não quero que você vá.
Sônia não conseguiu responder. Apenas chorava. E ali ficaram os dois, unidos na dor e na revolta. Ela foi, pouco a pouco, arrumando suas poucas roupas, enquanto João a observava com os olhos cheios de lágrimas.
Chegando à sala, Sônia recebeu o último olhar do irmão e nenhuma palavra de carinho dos pais, apenas orientações rígidas sobre como deveria se comportar no convento. Nenhum abraço. Nenhuma despedida calorosa.
Com o coração partido, ela entrou no carro ao lado da irmã Maria e seguiu viagem sem dizer uma palavra. O caminho era longo e silencioso. Chegaram ao convento já no fim da tarde.
O lugar era sombrio. Uma construção antiga, com muros altos cobertos por folhagens, deixando a fachada ainda mais escura. Sônia permaneceu calada, e a irmã Maria pediu que saísse rapidamente do carro. Havia muito a ser mostrado.
Assim que entraram, Sônia percebeu que ninguém ali conversava. As freiras transitavam em silêncio absoluto. Passaram por longos corredores até os dormitórios. A irmã Maria mostrou o quarto de Sônia:
— Este será o seu quarto. Aqui, silêncio e oração são regras. Arrume suas coisas. Depois voltarei para te explicar como tudo funciona.
Sônia apenas assentiu. Observou o quarto frio, com móveis escuros e paredes brancas. Janelas com grades de ferro, que davam a impressão de estar numa prisão. Quando ficou sozinha, sentou-se e falou baixinho:
— Deus, será que é isso mesmo que o Senhor quer pra mim? Este lugar é tão parecido com a minha casa... frio, sem alegria. Perdão, mas não sei se vou aguentar tudo isso de novo…
Seu choro foi interrompido por uma batida na porta. Sônia enxugou as lágrimas e abriu.
— Olá, Sônia. Sou a irmã Gláucia. Trouxe suas novas vestes — disse, gentilmente.
Ela ajudou Sônia a vestir-se como noviça. Em seguida, Sônia perguntou:
— Quanto tempo vou ter que ficar aqui, irmã Gláucia?
— Sua mãe não lhe disse? — indagou.
Sônia negou com a cabeça. Então a freira explicou:
— Assim como a minha mãe me entregou a Deus, a sua também o fez. Agora você é uma noviça. Com o tempo, vai aprender tudo e sua revolta vai passar.
— Não entendo… Como podem me dar como se eu fosse um objeto? Tudo por uma promessa?
— Às vezes precisamos fazer sacrifícios pela nossa família. É assim que as coisas funcionam, Sônia.
Ela ouviu, mas nada respondeu. Não queria criar conflitos já no primeiro dia. Mas dentro de si, percebia que aquela escolha havia sido feita por outros. E, agora, vestida como noviça, sentada naquele quarto gelado e silencioso, esperava pela próxima ordem. A vida, mais uma vez, lhe escapava das mãos.

Capítulo 3 – A Voz Que Veio do Invisível
Ainda trancada no quarto do convento, Sônia alimentava a esperança de um milagre. Quem sabe Wagner já tivesse se recuperado e seus pais, arrependidos, voltariam atrás na decisão de entregá-la à vida religiosa? Mas esses pensamentos não passavam de desejos do coração, logo interrompidos pela batida suave da irmã Gláucia, chamando-a para o jantar.
Sônia seguiu em silêncio até o refeitório, onde se deparou com um enorme salão. Ao redor da longa mesa, várias jovens, todas vestidas como ela, aguardavam de pé a chegada da madre superiora. O ambiente era de silêncio absoluto. Irmã Gláucia aproximou-se e sussurrou:
— Observe e repita o que fizermos. Assim, você aprenderá como funcionam os rituais aqui.
Sônia manteve-se quieta, observando. Todas as noviças mantinham os olhos voltados para o chão, imóveis como estátuas. A madre superiora entrou com a exatidão de quem controla cada detalhe. Era uma mulher alta, de feições severas, com um olhar gélido e altivo, tão duro quanto o de seu pai.
As orações começaram. Sônia já estava acostumada à rigidez dos rituais, em sua casa, as refeições também eram precedidas por orações silenciosas. Depois de comerem, as noviças foram encarregadas da limpeza da cozinha. Coube a Sônia a tarefa de esfregar o chão, sua primeira obrigação oficial no convento.
Tudo lhe parecia uma repetição da vida anterior, o silêncio, a rigidez, a frieza. Apenas o cenário havia mudado.
Após a faxina, seguiram para uma sala onde ficaram ajoelhadas em oração por longos minutos, em absoluto silêncio. Ninguém desviava o olhar. Era um silêncio que mais sufocava do que acalmava. Exausta, Sônia voltou ao quarto e adormeceu em lágrimas.
Os dias se arrastavam. A rotina era extenuante: trabalho pesado, longas orações, leituras da Bíblia e pouquíssimo descanso. O que mais a angustiava, no entanto, era a ausência de voz. Conversar era proibido. Sônia sentia falta dos irmãos, da escola, das caminhadas pelo vilarejo... até dos vizinhos. Ali, o mundo acabava nos muros do convento.
A madre superiora proibia qualquer contato com o exterior. Nem cartas, nem notícias. O isolamento era completo, e isso doía mais que os castigos físicos.
Ela e a noviça Dulce arriscavam pequenas conversas, até que foram punidas com horas ajoelhadas sobre grãos de milho. Durante uma dessas punições, Sônia murmurou:
— Como alguém que diz servir a Deus pode ser tão cruel?
Não houve resposta. Apenas o eco da pergunta no vazio.
Um dia, irmã Maria permitiu que Sônia ajudasse na horta. Aquela era uma atividade familiar. Na roça, ela cultivava a terra com os irmãos. Pela primeira vez em semanas, sentiu-se em paz.
Enquanto carpia, viu um jovem se aproximando. Assustada, perguntou:
— Irmã Gláucia, homens podem entrar aqui?
— Claro que não — respondeu ela em voz baixa. Às vezes vêm trabalhadores fazer reparos, só isso.
Sônia voltou ao trabalho, mas o rapaz fez um gesto, apontando para uma árvore. Havia sombra e um jarro d’água ali. Sem entender, ela foi até lá beber água.
Sentou-se. O rapaz aproximou-se e, com um sorriso sereno, disse:
— Oi, Sônia.
Ela arregalou os olhos:
— Como sabe meu nome? Eu... não te conheço.
— Aqui é bonito, não é? Mas... você está feliz aqui?
Ela hesitou.
— Não. Estou aqui por causa de uma promessa dos meus pais... em troca da cura do meu irmão Wagner. Fui entregue a Deus sem querer.
Ele abaixou o olhar e disse com doçura:
— Seu sacrifício não foi aceito. Seu irmão... não resistiu.
— O quê?! — sussurrou Sônia, em choque. Como você sabe disso? Quem é você?
— Wagner partiu. E agora, Sônia... você é livre.
Ela chorou, soluçando. O rapaz tentou consolá-la, mas ela recuou:
— Por que ninguém me contou? Nem meus pais, nem a madre?! Quem é você? Fala!
— Ainda não posso... Mas voltarei. E, quando voltar, vou te ajudar a sair daqui. Confie em mim.
Ele se afastou, desaparecendo entre as árvores.
Ainda em prantos, Sônia foi até a madre superiora:
— A senhora sabia que meu irmão morreu?
— Sim. Seus pais me informaram. Mas achei desnecessário te contar. Agora você pertence a este lugar. É serva de Deus.
— A senhora não tinha o direito de esconder isso! A promessa foi quebrada! Ele morreu! Eu quero ir embora!
— Cale-se! — ordenou a madre. Seus pais me deram autoridade sobre você. E até que se acalme, ficará trancada no quarto, a rezar e pedir perdão!
— Deus não quer pessoas como você... nem pais como os meus! — gritou Sônia.
A madre bateu a porta e a trancou no quarto.
Na manhã seguinte, irmã Gláucia tentou consolá-la:
— Tente aceitar sua nova vida, minha querida. Eu também lutei no início, mas hoje sou feliz. Vai passar...
Sônia agradeceu, mas pensava apenas em fugir. Não queria voltar para os pais, mas não suportava mais aquele lugar.
Dias depois, após um pesadelo, acordou assustada. E então... viu o mesmo rapaz da horta parado diante da porta trancada. Arregalou os olhos.
— Como você entrou? A porta está trancada! Homens não podem entrar aqui!
Ele sentou-se ao lado da cama.
— Fique calma, Sônia. Não fale alto, alguém pode ouvir.
Ela o observou, boquiaberta.
— Meu Deus... você atravessou a porta! Você não é... um ser vivo, é?
— Não. Eu não tenho mais corpo físico. Já fiz a passagem da vida para a morte. E você consegue me ver porque tem um dom, Sônia. Um dom que carrega desde pequena. Lembra?
Ela levou a mão à boca, emocionada.
— Sim... Quando eu
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